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Resumo: Este estudo analisa a produção científica nacional sobre empreendedorismo 
social nas áreas de Biblioteconomia e de Gestão da Informação. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, com levantamento em bases nacionais, 
cujos dados foram analisados por meio de análise temática. Foram identificados três 
eixos principais: gestão de iniciativas sociais, mediação da leitura com o uso de 
elementos lúdicos e acesso à informação para empoderamento social. Os resultados 
evidenciam o papel do bibliotecário como agente de transformação, destacando 
práticas voltadas à inclusão e ao desenvolvimento comunitário. Conclui-se que o campo 
apresenta potencial de expansão e demanda fortalecimento teórico e prático. 

Palavras-chave: Empreendedorismo social. Biblioteconomia. Gestão da informação. 
Inclusão Social. Mediação da informação.  

Abstract: This study analyzes Brazilian scientific production on social entrepreneurship 
in Library and Information Science. It is a qualitative, exploratory, and descriptive study 
based on a literature review of national databases, with data analyzed through thematic 
analysis. Three main themes were identified: management of social initiatives, reading 
mediation using playful elements, and access to information for social empowerment. 
The results highlight librarians as agents of social transformation, emphasizing practices 
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aimed at inclusion and community development. It concludes that this field has 
expansion potential, requiring further theoretical and practical consolidation. 

Keywords: Social entrepreneurship. Library science. Information management. Social 
inclusion. Information mediation. 

1 INTRODUÇÃO 

O termo empreendedorismo tem origem no século XV, na França, conceituado 

como entrepreuner, sendo inicialmente utilizado para designar aquele que se 

compromete com a realização de algo ou que assume riscos ao executar uma atividade 

(Landströn, 2005). Embora na contemporaneidade seja frequentemente associado ao 

contexto empresarial, à criação de negócios e ao ambiente corporativo, seu significado 

é mais amplo. Neste sentido, o empreendedorismo pode ser compreendido como uma 

cultura e um conjunto de características presentes em indivíduos que atuam em 

diferentes esferas sociais, culturais, educacionais e econômicas, contribuindo, ao longo 

do tempo, para o desenvolvimento de diferentes setores da sociedade nos quais estão 

inseridos.  

O empreendedorismo, enquanto conceito historicamente vinculado à iniciativa 

econômica e à inovação, tem ampliado seu escopo ao longo do tempo. Embora sua 

origem esteja associada à ideia de risco e à criação de negócios, observa-se, sobretudo 

nas últimas décadas, a emergência de abordagens que articulam empreendedorismo e 

transformação social (Landströn, 2005). No Brasil, esse movimento ganha força a partir 

do final do século XX e do início do século XXI, impulsionado tanto por políticas públicas 

quanto por demandas sociais crescentes, em um contexto marcado por desigualdades 

estruturais e pela necessidade de soluções inovadoras para problemas sociais 

complexos. 

No campo da Biblioteconomia e da Gestão da Informação, essas transformações 

também estão presentes. A atuação profissional passa a incorporar práticas voltadas à 

mediação da informação, à inclusão social, ao acesso ao conhecimento e ao 

desenvolvimento comunitário, abrindo espaço para iniciativas de empreendedorismo 

social. Nesse contexto, bibliotecários assumem papéis que extrapolam a lógica 

mercadológica, atuando na criação de projetos, serviços e ações com impacto social 

direto, caracterizando-se como empreendedores sociais. Os empreendedores sociais 



31 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 
13 a 17 de julho de 2026 . Curitiba, PR 

 

combinam visão de negócios com impacto social, com foco em soluções sustentáveis 

para populações vulneráveis. Entre as principais competências incluem-se o 

comprometimento, a persistência, a busca de oportunidades, a empatia e a orientação 

para o aprendizado e a inovação (Bittencourt, 2016).  

Nesse sentido, o empreendedorismo social pode ser compreendido como uma 

abordagem que articula inovação, geração de valor social e sustentabilidade, dialogando 

diretamente com princípios como a democratização do acesso, a mediação 

informacional e a inclusão, reforçando o papel estratégico da informação como recurso 

para o desenvolvimento social (Souza; Spudeit, 2019). Iniciativas empreendedoras no 

campo da informação não apenas criam serviços e produtos informacionais, mas 

também promovem a cidadania, a autonomia informacional e a redução de 

desigualdades (Souza; Spudeit, 2019). 

Diferentemente das práticas assistencialistas ou das ações culturais pontuais, o 

empreendedorismo social caracteriza-se pela criação de soluções inovadoras voltadas à 

resolução de problemas sociais, buscando gerar impacto duradouro, autonomia dos 

sujeitos e transformação das condições de vida das comunidades atendidas. Nesse 

sentido, o foco não está apenas na oferta de serviços, mas na produção de valor social 

por meio de estratégias sustentáveis e capazes de mobilizar diferentes atores sociais. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar a produção científica nacional 

sobre empreendedorismo social nas áreas de Biblioteconomia e Gestão da Informação, 

buscando compreender como essa perspectiva tem sido teoricamente abordada e 

operacionalizada na prática profissional. 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como básica, de abordagem qualitativa, uma 

vez que busca compreender e sistematizar conhecimentos relacionados ao 

empreendedorismo social no contexto da Biblioteconomia e da Gestão da Informação. 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, com foco na 

identificação e na análise das características da produção científica nacional sobre o 

tema. 
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O levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados nacionais da área, 

incluindo BRAPCI, BDTD, OASIS (IBICT), BENANCIB, além dos anais dos eventos CBBD e 

SNBU. Foram considerados diferentes tipos de produção científica, como artigos, 

trabalhos de eventos, dissertações, teses, TCC, livros e capítulos de livros. Para este 

recorte, foram priorizados os seguintes termos: empreendedorismo social, iniciativa 

social, projeto social, inclusão informacional e biblioteconomia social, sempre 

associados às áreas da Biblioteconomia e da Gestão da Informação. 

O recorte temporal compreendeu publicações entre 1980 e 2025, em língua 

portuguesa, e, para os anais de eventos, foram analisadas as publicações das últimas 

duas décadas. Como critérios de exclusão, foram descartados trabalhos duplicados, 

indisponíveis na íntegra, com acesso restrito ou que não apresentavam aderência ao 

foco social da pesquisa, especialmente aqueles voltados exclusivamente ao 

empreendedorismo empresarial ou ao intraempreendedorismo. 

A coleta de dados foi realizada no período de setembro de 2025 a janeiro de 

2026. O processo de análise dos dados ocorreu entre fevereiro e abril de 2026, 

totalizando 13 trabalhos que cumpriram os critérios de inclusão previamente definidos. 

Em um primeiro momento, realizou-se uma leitura inicial dos estudos, com a finalidade 

de reconhecer regularidades e repetições de temas centrais relacionados ao 

empreendedorismo social no âmbito da Biblioteconomia. 

Posteriormente, com o auxílio de planilhas para organizar os dados, deu-se início 

à etapa de codificação, fundamentada na análise temática proposta por Braun e Clarke 

(2006). Essa metodologia é amplamente utilizada por ser flexível e estruturada em seis 

etapas para identificar padrões e significados em dados qualitativos, com foco na 

interpretação ativa do pesquisador. Ainda, para fins analíticos, considerou-se que uma 

iniciativa poderia ser compreendida como manifestação de empreendedorismo social 

quando apresentasse, de forma explícita ou implícita, elementos relacionados à 

inovação social, geração de valor público, enfrentamento de problemas sociais e 

promoção da autonomia de indivíduos ou comunidades. Nesse sentido, as seis etapas 

da análise temática de Braun e Clarke (2006) são:  

a) familiarização: imersão total nos dados, lendo e relendo. 

b) codificação: geração de códigos iniciais para as características relevantes. 

c) busca por temas: agrupamento de códigos em temas potenciais. 
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d) revisão de temas: verificação se os temas funcionam com os dados. 

e) definição e nomeação: refinamento dos temas e de suas histórias. 

f) redação: elaboração do relatório final com análises.  

As categorias temáticas foram elaboradas de maneira indutiva, com base na 

frequência dos códigos identificados no material analisado, o que possibilitou a 

sistematização e a interpretação dos dados de forma estruturada. A análise foi limitada 

a até seis códigos, que foram agrupados em temas para evitar dispersão e facilitar o 

tratamento de dados. Após o tratamento, reduziu-se a três temas: a) Gestão de 

iniciativas sociais e marketing de relacionamento; b) Mediação da leitura como 

estratégia de empreendedorismo social e inclusão; c) Acesso à informação para 

empoderamento e fortalecimento da identidade cultural em comunidades vulneráveis. 

Dessa forma, o processo contribuiu para a organização sistemática das informações e 

para a construção de uma análise interpretativa consistente. 

Além disso, a compreensão adotada neste estudo encontra respaldo em 

pesquisas anteriores que analisam iniciativas culturais, educacionais e informacionais 

sob a perspectiva do empreendedorismo social. Souza e Spudeit (2019), ao investigarem 

a atuação de bibliotecários em ações alinhadas à Agenda 2030, reconhecem como 

práticas de empreendedorismo social projetos voltados à promoção da leitura, ao 

acesso à informação, à educação e à inclusão social em comunidades vulneráveis. De 

forma convergente, Sousa et al. (2012) analisam um projeto de desenvolvimento 

comunitário e demonstram que ações educativas e socioambientais podem ser 

compreendidas como empreendedorismo social quando promovem autonomia, 

participação coletiva e melhoria da qualidade de vida das populações atendidas. 

Complementarmente, Vieira, Oliveira e Miki (2023) destacam que o empreendedorismo 

social se caracteriza pela criação de soluções para problemas sociais por meio da 

geração de valor social, da inovação e da transformação das condições de vida de 

indivíduos e comunidades. Assim, as categorias analisadas neste estudo, relacionadas à 

mediação da leitura, ao acesso à informação, à gestão de iniciativas sociais e ao 

fortalecimento comunitário, são interpretadas como manifestações de 

empreendedorismo social por apresentarem elementos compatíveis com essa tradição 

teórica e empírica. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante dos resultados encontrados para analisar a produção científica nacional 

sobre empreendedorismo social nas áreas de Biblioteconomia e de Gestão da 

Informação, e compreender como essa perspectiva tem sido abordada na prática 

profissional, foi feita a análise de treze estudos nos quais foram identificados padrões 

de significado que estruturam o debate na temática e no recorte propostos no estudo.  

3.1 Gestão de iniciativas sociais e marketing de relacionamento 

As diferentes iniciativas sociais encontradas referem-se às ações de incentivo à 

leitura, à cultura ou a práticas educativas realizadas em bibliotecas ou por bibliotecários 

em diferentes contextos sociais segundo Nascimento (2014), Lindemann (2019), Amaral 

e Gomes (2019), Barbosa, Sá e Santa Anna (2019), Souza e Spudeit (2019), Almeida e 

Siqueira (2019), Silva (2022), Lino et al. (2024). Esses autores demonstram que a 

sustentabilidade e o crescimento de projetos sociais dependem de estratégias de 

gestão, parcerias sólidas e de um efetivo marketing de relacionamento.  

Quando se fala em marketing de relacionamento, Araujo e Freire (2015) 

explicam que muitas instituições recorrem ao uso dele para melhorar a relação entre 

comunidade e instituição. Em uma biblioteca, a conquista de usuários acontece por 

diferentes formas como a qualidade do atendimento e a estrutura oferecida para 

realização de pesquisas, sejam fisicamente ou por recursos tecnológicos 

disponibilizados.  

A integração entre práticas gerenciais e estratégias relacionais revela-se 

determinante para a organização do impacto social no campo da Biblioteconomia e da 

Gestão da Informação; o marketing de relacionamento ultrapassa uma dimensão 

meramente instrumental, configurando-se como elemento mediador central na 

construção de vínculos de confiança, pertencimento e participação ativa da 

comunidade. Ademais, a adoção de práticas de gestão estruturadas, tais como 

planejamento estratégico, definição de objetivos, organização de recursos e 

comunicação eficaz, evidencia-se como condição indispensável para o fortalecimento e 

a consolidação dessas iniciativas.  

Quando se fala em empreendedorismo social, o grande desafio está na gestão, 

pois ela se relaciona à captação de recursos, à busca de manutenção de parcerias para 
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desenvolver ações em prol de um bem comum de um grupo/comunidade, bem como 

para promover a sustentabilidade e inovação nas ações. O empreendedor social atua 

onde o Estado ou o mercado tradicional falham, promovendo mudanças sistêmicas e 

melhorando a qualidade de vida de populações vulneráveis, como foi citado nos cases 

de Lindemann (2019), Souza e Spudeit (2019) e também nas ações desenvolvidas por 

Lino et al (2024). 

Os estudos analisados convergem ao indicar que o engajamento comunitário 

não se estabelece espontaneamente, mas é resultado de estratégias intencionais, 

especialmente por meio do estabelecimento de parcerias institucionais e da valorização 

do diálogo com os sujeitos sociais, considerando suas demandas informacionais e 

contextuais. Dessa forma, cabe ao gestor desenvolver um bom marketing de 

relacionamento para atrair pessoas para contribuírem com ações realizadas nesses 

projetos sociais, culturais e educacionais realizados em bibliotecas e/ou por 

bibliotecários. 

A gestão de iniciativas sociais, articulada ao marketing de relacionamento, 

constitui um eixo estruturante para a sustentabilidade das ações. Sob a perspectiva do 

empreendedorismo social, essas práticas ultrapassam a simples administração de 

projetos. Elas representam mecanismos de mobilização de recursos e articulação 

comunitária voltados à geração de valor social. A capacidade de estabelecer parcerias, 

captar apoios institucionais e garantir a continuidade das ações evidencia características 

típicas do empreendedor social, cuja atuação está orientada menos para a obtenção de 

lucro e mais para a produção de impacto positivo e sustentável na comunidade. 

3.2 Mediação da leitura como estratégia de empreendedorismo social e inclusão 

Em ações empreendedoras sociais desenvolvidas em bibliotecas e/ou por 

bibliotecários em comunidades percebe-se um padrão central com o uso do lúdico para 

romper a resistência à leitura conforme Siqueira (2019), Lino et al. (2024), Lindemann 

(2019), Nascimento (2014), Pessoa (2004), Barbosa, Sá e Santa Anna (2019), Almeida 

(2012), Mattos e Marcelino (2024). 

O emprego de elementos lúdicos nas práticas bibliotecárias ultrapassa a 

dimensão do entretenimento, configurando-se como uma experiência de aprendizagem 

não formal. Ao integrar atividades como musicalização, teatralização e contação de 
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histórias adaptadas, o profissional bibliotecário estimula a curiosidade e a participação 

ativa dos usuários, conectando conteúdos informacionais promovendo seu 

desenvolvimento social e comportamental. A eficácia desse método reside na 

intencionalidade da mediação, que possibilita identificar vulnerabilidades e intervir 

pedagogicamente para fomentar o pensamento crítico e o exercício da cidadania. 

O diferencial do bibliotecário como empreendedor social reside em sua 

capacidade de mobilização e gestão estratégica de recursos para a viabilização de 

projetos de impacto. Diferentemente da mediação tradicional, esse perfil profissional 

demanda competências relacionadas à captação de recursos por meio de parcerias com 

o setor privado, leis de incentivo à cultura, editais e organizações da sociedade civil, 

além do planejamento e execução de ações capazes de alcançar comunidades em 

situação de vulnerabilidade social ou isolamento geográfico. 

Dessa forma, o bibliotecário assume o papel de agente de transformação social, 

atuando inclusive na interface da responsabilidade social. Ao mediar o diálogo entre 

organizações, empreendimentos e comunidades, o profissional utiliza a informação para 

democratizar o acesso à cultura, fortalecer a cidadania e ampliar oportunidades de 

desenvolvimento humano. Nessa perspectiva, as práticas lúdicas e de incentivo à leitura 

deixam de ser fins em si mesmas e passam a constituir estratégias de intervenção social 

capazes de reduzir desigualdades e promover mudanças significativas na sociedade. 

Sob a perspectiva do empreendedorismo social, tais práticas não se restringem 

a ações culturais isoladas. Na Biblioteconomia contemporânea, esse conceito 

representa o fortalecimento da dimensão social da profissão, funcionando como um 

contraponto ao tecnicismo e à visão empresarial. Nessa perspectiva, a informação e a 

leitura são compreendidas como recursos estratégicos voltados à geração de resultados 

sociais e ambientais positivos, alinhando-se a iniciativas de desenvolvimento 

sustentável e inclusão social. 

Nesse contexto, a mediação da leitura não se limita à experiência de 

aprendizagem imediata, mas contribui para ampliar oportunidades, fortalecer a 

participação social e promover a inclusão informacional. A gestão da informação 

converte-se, assim, em instrumento de empoderamento e desenvolvimento social, 

auxiliando no enfrentamento das desigualdades educacionais, culturais e 

informacionais. 
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3.3  Acesso à informação para empoderamento e fortalecimento da identidade 
cultural em comunidades vulneráveis 

A biblioteca, sob esta ótica, atua como um centro de cidadania, no qual o acesso 

à informação gera empoderamento, como apontado por Guterres, Rodrigues, Ferreira 

(2024), Souza e Spudeit (2019), Siqueira (2019); Lindemann (2019), Pessoa (2004), 

Almeida (2012), Marques e Marçal (2018). 

No contexto de vulnerabilidade, a atuação do bibliotecário está diretamente 

vinculada à democratização do acesso à informação, como forma de inclusão social e de 

redução das desigualdades. A "competência em informação", discutida pela  maioria dos 

autores, é o que permite ao cidadão em comunidades vulneráveis transitar da condição 

de receptor passivo para a de agente transformador de sua própria realidade cultural e 

social.  

Observa-se também que iniciativas como as bibliotecas itinerantes emergem 

como estratégias recorrentes nos estudos, sendo essenciais para ampliar o acesso à 

informação em regiões de difícil alcance, especialmente aquelas marcadas por 

limitações estruturais, geográficas e socioeconômicas. 

A recorrência dessas iniciativas sugere que o empreendedorismo social, no 

campo da Biblioteconomia, manifesta-se sobretudo na criação de mecanismos 

alternativos de acesso à informação em contextos marcados por exclusão social ou 

territorial. Nesses casos, a inovação não está necessariamente associada ao uso de 

tecnologias disruptivas, mas à capacidade de adaptar serviços informacionais às 

necessidades específicas de grupos historicamente marginalizados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise realizada, conclui-se que a produção científica nacional sobre 

empreendedorismo social nas áreas de Biblioteconomia e de Gestão da Informação 

ainda se encontra em processo de consolidação, mas já evidencia um conjunto 

consistente de práticas, desafios e estratégias que estruturam esse campo de atuação. 

Os treze estudos examinados demonstram que o empreendedorismo social, nesse 

contexto, está associado a iniciativas voltadas à promoção da leitura, ao acesso à 

informação, à valorização cultural e ao desenvolvimento comunitário, especialmente 

em comunidades em situação de vulnerabilidade social. 
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Os resultados indicam que as práticas identificadas compartilham características 

centrais do empreendedorismo social, tais como a mobilização de recursos, o 

estabelecimento de parcerias, a busca por soluções para problemas sociais e a geração 

de valor para indivíduos e comunidades. Nesse sentido, as ações desenvolvidas por 

bibliotecários ultrapassam atividades estritamente técnicas ou assistenciais, 

configurando-se como iniciativas voltadas à inclusão social, ao fortalecimento da 

cidadania e à ampliação das oportunidades de acesso ao conhecimento. 

Observa-se ainda que a atuação bibliotecária se destaca pela articulação entre 

gestão, mediação da informação e compromisso social. As iniciativas analisadas 

demonstram que a informação pode ser utilizada como instrumento de transformação 

social, seja por meio de ações de incentivo à leitura, da promoção de competências 

informacionais, da realização de projetos culturais ou da ampliação do acesso à 

informação em contextos marcados por limitações sociais, econômicas ou geográficas. 

Dessa forma, compreende-se que o empreendedorismo social representa uma 

perspectiva relevante para a Biblioteconomia e para a Gestão da Informação, 

contribuindo para ampliar a compreensão sobre o papel social dos profissionais da 

informação e das bibliotecas contemporâneas. As evidências encontradas reforçam a 

importância de reconhecer e valorizar iniciativas que promovam inclusão, 

desenvolvimento comunitário e empoderamento social por meio da informação. 

Como limitação da pesquisa, destaca-se o reduzido número de estudos 

identificados no corpus analisado, o que evidencia que a temática ainda possui espaço 

para amadurecimento teórico e ampliação das investigações no campo. Recomenda-se 

que pesquisas futuras explorem experiências empíricas desenvolvidas em diferentes 

contextos sociais, bem como aprofundem as discussões conceituais acerca das relações 

entre empreendedorismo social, inovação social, responsabilidade social e mediação da 

informação. 

Por fim, conclui-se que o empreendedorismo social na Biblioteconomia e na 

Gestão da Informação constitui um campo promissor de atuação e pesquisa, capaz de 

evidenciar o potencial transformador da informação e o papel dos bibliotecários como 

agentes de mudança social. 
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